
Em 2016, a PNAD publicou dados acer-

ca do crescimento populacional no 

Brasil. Naquele ano, a pesquisa revelou 

que não apenas a população brasileira 

ultrapassara a marca dos 200 milhões 

de habitantes, como também o núme-

ro de pardos e pretos havia crescido 

(de 45,3% para 46,7% e de 7,4% para 

8,2%, respectivamente). A população 

branca, por outro lado, havia decresci-

do numericamente de 46,6% para 44,2%. 

Explicações para tais percentuais nor-

malmente encontram respaldo no au-

mento da fecundidade entre pessoas 

negras e no reconhecimento da negri-

tude como fator de orgulho (Silveira, 

2017) quanto a questões sobre a “ten-

dência da miscigenação…” (Saraiva, 

2017). Seriam, porém, apenas esses os 

fatores que influíram na mudança na 

autodeclaração racial dos brasileiros? 
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Que outros fatores poderiam também 

estar contribuindo para essa tendência 

do aumento da população negra e par-

da no Brasil? Será que o aumento da 

migração de brasileiros para os Estados 

Unidos nas últimas três décadas e os 

processos transnacionais entre os dois 

países teriam alguma participação nes-

sas alterações populacionais no Brasil? 

Essas perguntas, ainda que sem res-

posta definitiva, são abordadas no livro 

publicado nos Estados Unidos pela 

socióloga Tiffany Joseph. 

Race on the move: Brazilian migrants 

and the global reconstruction of race é um 

excelente e necessário estudo compa-

rativo entre Estados Unidos e Brasil 

sobre formações raciais transnacionais, 

a partir de uma análise de emigrantes 

que retornaram ao Brasil e não migran-

tes. A análise feita pela socióloga ba-
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entendendo a questão racial no brasil a partir da experiência de emigrantes retornados

seia-se em 11 meses – entre 2007 e 2008 

– de pesquisa de campo etnográfica, na 

cidade de Governador Valadares (GV), 

bem como em 73 entrevistas realizadas 

com emigrantes, dos quais 49 eram 

emigrantes retornados e 24 possuíam 

familiares que nunca migraram. 

Em seis capítulos, Race on the move 

não apenas levanta uma importante 

questão sobre o impacto da justaposi-

ção de diferentes ideologias raciais (de-

mocracia racial versus pureza racial) na 

vida do emigrante brasileiro “latiniza-

do” nos Estados Unidos, mas também o 

resultado de tais experiências no Brasil, 

seja por comunicação com familiares 

não migrantes, seja a partir do retorno. 

Tal circuito transnacional tem um efei-

to poderoso na forma como os emi-

grantes brasileiros passam a se enxer-

gar (como também a outros compatrio-

tas) a partir de suas experiências como 

“imigrantes indocumentados de cor…” 

(p. 2) em terras estrangeiras. Para reali-

zar esse estudo, Tiffany escolheu a ci-

dade de Governador Valadares (GV), si-

tuada no sudeste de Minas Gerais e que, 

além de ser a cidade brasileira com o 

maior número de migrantes, é também 

a que possui a mais longa história de 

migração para os Estados Unidos de 

todo o Brasil. Enquanto a migração bra-

sileira para os Estados Unidos só pas-

sou a ser percebida em meados dos 

anos 1980, ganhando mais número e 

expressão nas duas décadas seguintes, 

GV já havia enviado os primeiros emi-

grantes desde a década de 1960. A rela-

ção entre o desenvolvimento da cidade 

e as remessas financeiras enviadas 

pela população migrante é tão signifi-

cativa, que GV ficou conhecida, popu-

larmente, como “a cidade que o Tio 

Sam construiu”. 

Tiffany apresenta um sofisticado 

conceito denominado “perspectiva ra-

cial transnacional,” baseado em ou-

tros, como “perspectiva transnacio-

nal”, desenvolvido por Peggy Levitt e 

Nadya Jaworsky (2007) e “esquema ra-

cial”, de Wendy Roth (2012). A diferen-

ça básica entre os conceitos anteriores 

e o desenvolvido por Tiffany se mostra 

no fato de como a socialização pré-

-migratória somada à mudança da po-

sição na hierarquia racial entre os 

emigrantes de pele clara afeta/altera o 

entendimento racial do emigrante 

(tanto na sociedade que o recebe 

quanto naquela que o envia). Essa cha-

ve teórico-metodológica que prioriza 

formações raciais pré e pós-experiên-

cia migratória revelou-se frutífera 

para entender como o processo migra-

tório em si pode, como Tiffany enfati-

za, “mudar pessoas e países” (p. 155). 

Após apresentar o local em que a 

pesquisa foi realizada e a perspectiva 

teórica do estudo, Tiffany divide os pró-

ximos quatro capítulos (do 2 ao 5) de 

acordo com as negociações raciais feitas 

dentro do movimento migratório circu-

lar, entre a partida para os Estados Uni-

dos, o período de adaptação e o subse-

quentemente retorno ao Brasil. O capí-

tulo 6 explora as “consequências sociais” 

e as atitudes raciais que a experiência 

migratória gera na vida pessoal (micro) 

como também social do emigrante re-

tornado. O livro se conclui mostrando 

como as relações raciais entre o Brasil e 

os Estados Unidos estão convergindo e 

a importância da perspectiva racial 

transnacional como chave interpretati-
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va para entendermos as formações ra-

ciais em diferentes contextos. 

A exposição do emigrante brasileiro 

a uma sociedade com esquema racial 

fixo, prioritariamente binário e com 

base na ancestralidade, aliada a sua ex-

periência de racialização, proporciona 

aos emigrantes brasileiros perspectiva 

racial diferente daquela à qual estão 

acostumados no contexto brasileiro. No 

contexto estadunidense, a rigidez dos 

esquemas e categorias raciais cria uma 

certa confusão inicial na cabeça dos 

brasileiros. Muitos (especialmente os 

que eram percebidos como brancos no 

Brasil) passam a ser percebidos como 

não brancos por parte dos americanos. 

Tal racialização leva muitos brasileiros 

a se autoperceber racialmente diferen-

tes de como se viam no Brasil. É esse 

processo de negociação e renegociação 

de categorias raciais distintas em con-

textos distintos que está no centro do 

argumento proposto por Tiffany. Assim, 

ela afirma que a migração transnacio-

nal de certa forma expande (ainda que 

não de forma permanente) os esque-

mas raciais anteriores para absorver e 

acomodar esquemas raciais locais. Esse 

processo cognitivo, contudo, varia de 

acordo com a autoclassificação racial 

anterior do emigrante. Emigrantes que 

se autoclassificavam como brancos an-

tes da migração, normalmente perce-

bem-se não tão “brancos”; ao mesmo 

tempo em que emigrantes negros já 

esperavam ser tratados e vistos como 

negros ou afro-americanos pela popu-

lação dos Estados Unidos. 

Importante, nessa análise, é a for-

ma como o brasileiro se percebe em 

relação a outros imigrantes da Améri-

ca Latina. Nesse ponto, Tiffany apre-

senta os brasileiros como detentores 

de um exclusivismo – superioridade? 

– sociocultural em relação às demais 

culturas latino-americanas. Duas di-

nâmicas se mostram aparentes na 

análise de Tiffany. A primeira, em re-

lação à economia e à importância do 

Brasil na região. Tal dinâmica se mos-

trou ainda mais evidente diante do 

momento de crescimento econômico 

por que o Brasil passava durante a 

pesquisa. A segunda dinâmica, contu-

do, está mais arraigada na realidade 

vivida por brasileiros nos Estados Uni-

dos. Pesquisas anteriores realizadas 

por brasileiros e americanos (Marrow, 

2003; Beserra, 2005) já apontavam para 

um distanciamento do brasileiro em 

relação a outros grupos da América 

Latina como uma forma de “proteção”, 

ou seja, como “um dispositivo psicoló-

gico usado para debilitar o processo de 

racialização” (McDonnell & Lourenço, 

2009: 254). Além de ser invisível ao ci-

dadão estadunidense médio, o brasi-

leiro percebe a categoria “hispânico” 

como tendo conotação estereotipada 

negativa associada a imigrantes indo-

cumentados. Poder dissociar-se dessa 

categoria, portanto, é visto não só 

como estratégia de distinção, mas 

também, de acordo com Tiffany, como 

“o reflexo do uso da perspectiva racial 

transnacional” (p. 51) dos emigrantes 

brasileiros. Em outras palavras, ao en-

fatizar a identidade brasileira (acima 

da racial), os brasileiros são capazes 

de justapor o privilégio de “ser brasi-

leiro” em relação à posição marginal 

da categoria hispânico, nos Estados 

Unidos, para se colocar acima dela. 
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entendendo a questão racial no brasil a partir da experiência de emigrantes retornados

Após centrar sua análise nas dinâ-

micas e nos processos cognitivos ra-

ciais pelos quais o emigrante brasileiro 

vive nos Estados Unidos, Tiffany volta-

-se para os efeitos de tais processos nas 

interações sociais em solo brasileiro. 

No Brasil, a percepção racial adquirida 

no exterior (principalmente em ver ca-

tegorias raciais em termos binários) 

segue muitos dos emigrantes retorna-

dos. Tal constatação pode ser percebi-

da após Tiffany comparar as respostas 

dos retornados com os que nunca mi-

graram. Por exemplo, a categoria “pre-

to/negro” cresceu 10% em relação aos 

que nunca migraram, enquanto a cate-

goria “pardo” diminuiu 9%. Outra im-

portante mudança entre os emigrantes 

retornados se deu na forma como mui-

tos passaram a perceber a desigualda-

de racial no Brasil. Tiffany argumenta 

que a “migração reconfigurou a com-

preensão dos retornados da hierarquia 

étnico-racial brasileira, que moldou 

suas percepções sobre a desigualdade 

racial após o retorno” (p. 105). 

É certo dizer que, para Tiffany, a 

perspectiva racial transnacional teve 

um impacto na vida dos retornados, 

como também dos não migrantes, ain-

da que no nível individual. O impacto 

racial no nível social, contudo, foi me-

nos sentido. Uma das razões para tanto, 

segundo Tiffany, seria a força da ideolo-

gia racial brasileira – democracia racial 

– e a forma como os brasileiros perce-

bem o racismo por meio de expressões 

e comportamentos que servem de im-

pedimento para uma percepção mais 

ampla das disparidades raciais em GV. 

Race on the move... mantém a tradi-

ção, dentro da academia americana, 

de comparar as relações e ideologias 

raciais entre o Brasil e os Estados Uni-

dos (Marx, 1996; Andrews, 1996). Pes-

quisas realizadas nos Estados Unidos 

têm revelado que a divisão entre bran-

cos e negros vem perdendo parte de 

sua força, gradativamente substituída 

por uma proposta de divisão de estra-

tificação trirracial. Isso é o que os es-

tudiosos têm chamado de “latiname-

ricanização” das relações raciais nos 

Estados Unidos (Bonilla-Silva, 2002; 

Bonilla-Silva e Embrick, 2006). Essa 

convergência em termos de raça e 

multirracialidade entre Brasil e Esta-

dos Unidos (Daniel, 2006) permite que 

estudiosos como Tiffany possam in-

vestigar a experiência brasileira nos 

Estados Unidos, bem como seus laços 

transnacionais com o Brasil. Tais pes-

quisas buscam não só avançar teórica 

e conceitualmente o campo da migra-

ção de raça e etnia, como também en-

tender a relação (se é que ela existe) 

entre migração transnacional e mu-

danças demográficas raciais no Brasil. 

Apesar da sofisticação conceitual, às 

vezes Race on the move... parece exce-

der-se na ideia de “perspectiva racial 

transnacional”. O uso constante do 

conceito implica algumas vezes a sim-

plificação da análise. Não reconhecer 

outras forças influenciando as deci-

sões dos emigrantes retornados, con-

tudo, não retira a importância desse 

livro para o entendimento de como a 

formação racial é fluida, contextual e 

transnacional. 
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